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Vivência da prática pedagógica. Preparação e apresentação de aulas. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
01. Processos investigativos de problemas educacionais e práticas pedagógicas. 

02. Metodologias de investigação de práticas pedagógicas e gêneros discursivos. 

03. Os desafios do ensino de física para portadores de necessidades especiais. 

04. Investigações sobre a questão da indisciplina-disciplina no ambiente escolar. 

05. Técnicas de elaboração de projeto de pesquisa e elaboração de monografia. 
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